
SARNEY E OS DISCREPANTES . ^ n, . ~ * *P ^ -

I Várias vozes discrepanies se fevàTitafamohtèm nâ1 Camará 
e no Senado para protestar pelos corredores do Congresso 
contra a pesquisa que o Senador José Sarney entregou ao 
Presidente Figueiredo, na qual a maioria arenista se manifes­
tou a favor de um único partido de apoio ao Governo. Ao 
tomar conhecimento dessas criticas, Sarney demonstrava 
tranquilidade, assinalando que os parlamentares que protes- ""* 
taram contra o Arenâo, estão na pesquisa perfeitamente iden- **9 
tificados com a posição que vêm assumindo no momento, o» 
Portanto, não haveria distorção na informação que levou ao -nj 
Planalto. 

Recordava Sarney que por ser o mais fraco na escala -* 
hierárquica das personalidades governamentais que cuidam >i 
da questão partidária ele fora escolhido pelos descontentes *° 
para alvo das criticas e ataques. Com bom humor observava 
que a sua situação no caso se parece muito com uma his­
tória da sua terra, o Maranhão: num terreno infestado de 
moscas e outros insétos, um homem para capinar em paz põe 
a seu lado um menino. Durante todo o tempo que ali per­
manece o menino não pára de chorar, vítima que e pelas mos­
cas e outros insetos. 

- Pois eu - concluiu Sarney - sou o menino da história... 
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